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Resumo - O presente trabalho trata do abastecimento de água no 
município de Santarém/PA e os diversos fatores que afetam 
diretamente a população em termos de utilização do recurso. O 
objetivo geral foi avaliar o uso da água no setor de 
abastecimento, da área urbana do Município de Santarém no 
Pará sob a percepção dos usuários dos sistemas. Atualmente o 
município é abastecido pela Companhia de Saneamento do Pará- 
COSANPA e pela Secretaria Municipal de Abastecimento- 
SEMAB. A pesquisa foi dividida em três etapas. A primeira 
consistiu de revisão bibliográfica, formulação e validação dos 
questionários. A segunda foi o levantamento de campo, junto aos 
moradores, por meio de entrevistas, a fim de avaliar o perfil dos 
consumidores, bem como o serviço prestado pelos sistemas 
públicos frente ao uso racional da água. A terceira foi à análise e 
avaliação com base nos resultados que indicaram que a maioria 
da população não desperdiça água 56,05%, o que é bem difícil de 
mensurar, já que há 0% de hidrômetros nas residências, o que 
sugere que o desperdício pode ser bem maior do que foi descrito 
41,99%. Quanto à qualidade e falta de água, demonstrou-se que 
21,57% dos entrevistados avaliaram como regular e 33% 
reclamaram da frequente falta de água, que são motivações para 
a migração dos usuários para poços particulares. A perfuração 
de poços foi à alternativa encontrada para o abastecimento de 
água adotado por 21,08% da população. Observou-se que em um 
quadro geral todos os bairros pesquisados utilizam água da 
torneira, porém, também se observou que em quase todos esses 
bairros é elevado o consumo de água mineral, com exceção 
apenas dos bairros Vitória Régia, Vigia, Urumanduba, Salé, 
Ipanema e São Cristovão. O atendimento pela concessionária 
local acontece na maioria dos bairros, onde 60% de domicílios 
dos entrevistados são atendidos pela companhia e 40% dos 
entrevistados não tem ligações de água proveniente da rede geral. 
Se este percentual for extrapolado para a população, pode-se 
inferir que aproximadamente cerca de 20.000 domicílios ainda 
não possuem água tratada. Conclui-se que o conhecimento dos 
resultados deste trabalho poderá contribuir para melhorar o 
abastecimento de água do município de Santarém e a 
consequente satisfação da população local. 

Palavras-chave: Abastecimento de água. Qualidade. População. 
Avaliação. 

I. INTRODUÇÃO 

Durante muito tempo, acreditou-se que a água doce na 
Terra sempre estaria disponível. Entretanto o crescente 
aumento do número de habitantes do planeta, expansão das 
cidades sem um planejamento adequado e, sobretudo, o 
desperdício e poluição dos recursos hídricos vêm reduzindo 
cada vez mais a disponibilidade de água para o consumo 
humano (ALMEIDA; RIGOLIN, 2012).     

A maior parte da água doce disponível na Terra está 
no subsolo ou em forma de gelo, restando apenas 0,3% de 
água doce nos rios e lagos. Enquanto muitos esbanjam este 
recurso, outros sofrem com o racionamento e com a 
disseminação de doenças em consequência do mau uso ou 
da falta de planejamento. 

Á água constitui elemento essencial à vida vegetal e 
animal. O homem necessita de água de qualidade adequada 
e de quantidade suficiente para atender as suas necessidades, 
para proteção de sua saúde e para propiciar o 
desenvolvimento econômico (HELLER; PAULA, 2006). 

O sistema de abastecimento de água deve produzir e 
distribuir água potável em quantidade e qualidade 
suficientes para atender as populações. O tipo de tratamento 
dependerá da sua fonte de captação. Quanto a isso há 
diferenciações regionais, devido à distinta disponibilidade 
global de recursos hídricos. No Pará, existe uma vasta 
disponibilidade de água, tanto nas reservas superficiais 
como nas subterrâneas, porém a qualidade e distribuição são 
na maioria das vezes comprometidas em decorrência da 
poluição e degradação dos sistemas. 

Em Santarém, o abastecimento de água é feito a partir 
da captação subterrânea, o qual está sob a responsabilidade 
da Companhia de Saneamento do Pará – COSANPA e da 
Secretaria Municipal de Abastecimento – SEMAB. 

Apesar da maioria dos poços da Companhia ser 
profundo e apresentar de 180 a 270 metros, tendo uma 
grande disponibilidade de recurso hídrico, e de Santarém ser 
a segunda maior cidade do Estado do Pará, o abastecimento 
de água apresenta muitos problemas que são evidenciados 
há décadas pela sociedade, desde a captação até chegar ao 
consumidor final, em virtude da oferta de água não atender à 
demanda atual existente. 
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A problemática do abastecimento de água na área 

urbana do Município nos levou a refletir sobre a situação, e 
a falta de estudo local sobre a temática, nos motivou para 
realizar um estudo, tendo como foco principal o 
abastecimento de água sob o ponto de vista do usuário. 

Diversas pesquisas foram realizadas a respeito do tema 
nas suas mais diversas abordagens, mas sempre levando em 
consideração o abastecimento de água bem como a 
sustentabilidade dos sistemas, tendo o usuário como foco 
principal, conforme alguns exemplos a seguir: 

Mendes (2005), em seu trabalho sobre indicadores de 
sustentabilidade do uso doméstico da água, afirma que a 
abordagem das pesquisas baseadas no perfil socioeconômico 
dos usuários e de sua percepção da água tem a função de dar 
suporte às ações de planejamento e gestão dos recursos 
hídricos como um todo, enfatizando o consumo humano, 
incluindo o usuário como um dos elementos fundamentais 
no diagnóstico do sistema. O autor ainda cita que o 
Metabolismo socioeconômico (MSE) da água em meio 
domiciliar pode ser explicado através das dimensões de 
sustentabilidade (ambiental, social, econômica e 
institucional), no qual a água é um dos elementos mais 
importantes neste contexto. 

Fernandes (2005) estudou a sustentabilidade do 
abastecimento de água em Belém, onde avaliou o processo 
de custo da água desde à captação, entre outros 
componentes de um sistema, até as perdas físicas e não 
físicas. A metodologia utilizada foi baseada na economia 
dos recursos hídricos e no metabolismo socioeconômico. 

Fenzel, Mendes e Fernandes (2010), destacam que a 
sustentabilidade de um sistema depende de fatores 
institucionais como vazão, pressão da rede e dos padrões de 
usos da água do consumidor. Segundo os autores, estas 
informações permitem aos gestores da companhia de 
abastecimento identificar com maior precisão situações 
críticas, fragilidades e potencialidades do sistema de 
abastecimento de água na cidade. 

Com base nos estudos elencados acima e a partir do 
contexto apresentado e do problema de pesquisa, neste 
trabalho, objetivou-se avaliar o uso da água no setor de 
abastecimento, da área urbana do Município de Santarém no 
Pará sob a percepção dos usuários dos sistemas. 
 

II. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O objeto de estudo é a área urbana do município de 
Santarém no Pará que está situado ao norte do Brasil como 
mostra a figura 1. A Secretaria Municipal de Saúde 
(SEMSA), através do Perfil 2010, totalizou a população de 
Santarém em 294.840 habitantes, dos quais 196.135 são 
moradores da zona urbana e 98.705 são residentes da zona 
rural, revelando uma aproximação com o censo 
populacional do IBGE em 2010, cuja contagem alcançou 
294.580 habitantes em Santarém. 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 – Mapa da Região Norte do Brasil – Município de Santarém 
Fonte: SEMMA/CIAM (2013) 

A presente pesquisa consiste em um estudo 
exploratório e descritivo da situação do uso da água na área 
urbana do município de Santarém e foi desenvolvida em três 
etapas. A primeira consistiu de revisão bibliográfica, 
formulação e validação dos questionários. A segunda foi o 
levantamento de campo, junto aos moradores, por meio de 
aplicação de entrevistas a uma amostra de 612 domicílios 
dos 48 bairros da área urbana, a fim de caracterizar os 
principais usos da água, além de avaliar o perfil dos 
consumidores, bem como o serviço prestado pelos sistemas 
públicos frente ao uso racional da água. A aplicação do 
questionário ocorreu no período compreendido entre julho e 
setembro de 2014. Sendo informado ao entrevistado a 
relevância e autonomia da pesquisa além do sigilo absoluto 
das informações fornecidas. A estrutura da pesquisa 
obedeceu a uma amostragem probabilística estratificada, a 
qual seleciona uma amostra de cada subgrupo da população 
considerada. A amostra geral da cidade de Santarém foi 
distribuída proporcionalmente ao número de domicílios 
existentes nos 48 bairros. A população investigada foi de 
50.028 domicílios em quarenta e oito bairros de Santarém 
(IBGE 2010). Para um intervalo de confiança (margem de 
erro de uma pesquisa, para mais ou para menos) é de 4 e um 
nível de confiança respondido de 95%, a amostra mínima 
calculada foi de 593 domicílios, mas o número final foi um 
pouco maior, 612 domicílios. A terceira foi à análise e 
avaliação dos resultados. Como fator de sustentabilidade 
socioeconômica  e ambiental foram levantadas nas 
entrevistas questões relacionadas à fonte de abastecimento 
de água, possibilidade do usuário em pagar pelo consumo e 
a qualidade da água, ressaltando a relação com doenças de 
veiculação hídrica e seu reflexo na qualidade de vida. Como 
fator de sustentabilidade institucional, foram levantadas 
questões relacionadas à falta de água, pressão da água, 
prestação de serviços pela companhia de abastecimento e a 
satisfação do cliente com os serviços oferecidos. 
 

III. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A apresentação e discussão dos resultados visam 
mostrar um cenário das formas de uso da água na área 
urbana da cidade de Santarém a partir de dimensões social, 
econômica, institucional e ambiental. 

Esta análise tem a função de perceber características 
socioeconômicas do usuário, seu comportamento frente à 
utilização da água e o reflexo nas quatro dimensões da 
sustentabilidade proposta por Mendes (2005), Fernandes 
(2005) e Fenzel, Mendes e Fernandes (2010). 

- Dimensão Social 
A dimensão social é aqui representada pelos seguintes 

temas: saúde, educação e desperdício. O indicador 
“domicílios com caso de falecimento de criança com até um 
ano de idade” é zero em todos os bairros do município como 
mostra a figura 2, configurando uma situação excelente. As 
crianças até um ano de idade são as mais frágeis, sendo mais 
afetadas. Deste modo podemos perceber que a má qualidade 
da água parece não ser um fator determinante para a 
mortalidade infantil. 
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Figura 2 - Casos de óbitos de crianças com até um ano de idade 

É possível inferir que com relação às doenças como 

verminose e escabiose onde 5,56% dos moradores onde 
houve as entrevistas sofreram com sintomas destas 
patologias, a incidência não foi tão significante como mostra 
a figura 3, mas as duas doenças podem afetar o ser humano, 
impedindo-o de trabalhar ou estudar. Com relação ao uso da 
água estas doenças podem estar associadas ao contato ou 
ingestão de água com baixa qualidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3 - Bairro por incidência de verminose e escabiose 

A educação é a principal responsável pela percepção 

do usuário em relação à necessidade do uso racional da água 
e da disposição adequada do esgoto. 

Para a avaliação deste tema foi usado o indicador 
escolaridade. Com base nos resultados obtidos, através 
principalmente da análise estatística descritiva dos gráficos, 
infere-se que o perfil do entrevistado nessa pesquisa é 
composto principalmente por mulheres com o grau de 
escolaridade variando do ensino fundamental ao ensino 
médio completo, como mostra a figura 4. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4 - Faixa etária por grau de escolaridade 

O desperdício é uma questão fundamental para avaliar 
a sustentabilidade do sistema de abastecimento de água. Ao 
estudá-lo a partir de uma abordagem mais física, em que se 
medem os volumes per capta consumidos e depois se 
compara com o que é estabelecido na literatura, mostra-se 
muito mais prático e com um grau de erro relativamente 
pequeno. Porém, em Santarém um caso preocupante e que 
foi verificado com a pesquisa é que tem zero de hidrômetros 
nas residências, desse modo não há como medir o volume 
de água. 

Para se identificar o desperdício nas residências foram 
definidos alguns indicadores de hábitos perdulários, e 
domicílios cujos usuários pagam através de taxa ou não 
pagam. Esses parâmetros informam sobre os desperdícios 
que ocorrem nos domicílios de forma individual e coletiva. 
Sugere-se que bairros com moradores de maior nível de 
escolaridade apresentam valores bem menores  de 
desperdício que os bairros que apresentam moradores com 
baixa escolaridade. 

Desta forma este indicador permite avaliar a dimensão 
do desperdício na cidade, onde 41,99% dos entrevistados 
afirmam desperdiçar água, variando da torneira ligada a 
vazamento na tubulação, como verificado na figura 5. 
Porém, 56,05% dos entrevistados afirmam não ter nenhum 
tipo de desperdício em suas residências. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 5 - Frequência de hábitos perdulários em Santarém 

- Dimensão Econômica 

A dimensão econômica é representada pelos temas: 
renda e avaliação dos sistemas de abastecimento. Para a 
avaliação da renda, os dados desse indicador foram 
pesquisados de acordo com o IBGE (2010), onde a maioria 
da população tem rendimento de um salário mínimo, uma 
vez que não foi utilizado este indicador na pesquisa de 
campo, em virtude da população de Santarém não fornecer 
esse dado. Mesmo não dispondo desse indicador, faz-se 
necessário o uso dele para saber à possibilidade do usuário 
em pagar pelos serviços de abastecimento, bem como pelo 
consumo de água mineral. A figura 6 mostra que 70% dos 
usuários pagam pela água que consomem, enquanto 30% 
não pagam. 
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Figura 6 - Usuários que pagam ou não taxa pelo consumo de água 

A dimensão econômica para a avaliação da 

sustentabilidade das formas de uso da água também requer 
uma avaliação quanto à percepção do usuário em relação 
aos serviços oferecidos. Os indicadores avaliados foram a 
avaliação do preço da água e a comparação entre o preço 
desta e outras taxas públicas. Estes indicadores informam 
sobre a disposição do usuário em pagar pela água, 
comparando outras taxas públicas com este serviço e com a 
satisfação do usuário. Apenas 70% dos usuários pagam pelo 
serviço de água, dentre estes, percebe-se que há uma 
variação no valor a ser pago, como mostra a figura 7. 

 
Figura 8 - Preço pago pelo consumo de água 

- Dimensão Ambiental 

Os indicadores para avaliar a dimensão ambiental são a 
destinação do esgoto sanitário e das águas servidas, porém, 
não foi possível avaliar estes itens na pesquisa de campo. De 
acordo com dados do IBGE (2010), Santarém possui hoje 
0% de coleta e tratamento de esgoto, pois os usuários não 
têm acesso ao sistema público de esgoto sanitário, o que 
compreende uma situação considerada grave em toda a 
cidade. E só não é pior porque o uso de fossas é frequente 
entre os usuários, conforme dados da SEMMA/CIAM 
(2013) apresentado na tabela 1, onde a maioria da população 
95%, ainda hoje, despeja seu esgoto em fossa negra e 
biológica, e o restante a céu aberto, em rios, igarapés e 
solos. 
 

Tabela 1 – Destino de Dejetos 

DESTINO DO 
ESGOTO RESIDÊNCIAS          (%) 

 
 
 
 
 
 

Figura 7 - Valor pago por mês pelo consumo de água 

Com relação ao valor pago pelos serviços de 

abastecimento de água pelo usuário, como mostra a figura 8, 
aproximadamente 32% dos entrevistados informou ser 
aceitável o valor pago pelo consumo de água. E comparando 
o valor pago com outras taxas, como conta de energia 
elétrica e telefone, este fator indica certa satisfação dos 
usuários, variando de baixo a aceitável. 

DOMÉSTICO 

Sistema de Esgoto           2.885               4 

Fossa Negra            23.721              36 
Fossa Biológica           38.023              59 

Ceu Aberto              286                1 
TOTAL              64.915              100 

Fonte: SEMMA/CIAM (2013) 
 

- Dimensão Institucional 
Para avaliação da sustentabilidade das formas de uso 

da água quanto ao abastecimento, foram utilizados 
indicadores sobre domicílios atendidos por água, qualidade 
da água, pressão da água e avaliação dos serviços. 

O indicador que mede o alcance dos serviços de 
abastecimento inclui não só os bairros atendidos pela 
Cosanpa, mas também por todos os outros tipos de sistemas 
alternativos de abastecimento como mostra a figura 9. 
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Figura 9 - Bairro por proveniência de água 

O atendimento pela concessionária local acontece na 
maioria dos bairros, onde 60% de domicílios dos entrevistados 
são atendidos pela companhia, logo depois vem uma segunda 
alternativa que são os poços. Esse valor se aproxima dos dados 
da Cosanpa que segundo SEMMA/CIAM (2013) tabela 2, 
Santarém tem 67% dos domicílios atendidos pelo sistema 
público, assim temos uma diferença significativa de 7%, que se 
considerarmos a margem de erro de (4%), ainda assim temos 
uma diferença de 2%. Se levarmos em consideração que os 
dados fornecidos pela Cosanpa a SEMMA/CIAM, foram de 
2010, esta discrepância deve estar ligada ao tempo, uma vez 
que há diferença de 4 anos entre o relatório da companhia e este 
trabalho. 

Tabela 2 – Tipo de Fonte de Água Residencial 

ÁGUA RESIDÊNCIAS (%) 

Rede Pública 43.449 67 

Poço 15.055 23 
Outros 6.325 10 
TOTAL 64.829 100 
Fonte: SEMMA/CIAM (2013) 

Santarém como um todo, possui 40% dos entrevistados 

sem ligações de água proveniente da rede geral. Se este 
percentual for extrapolado para a população, pode-se inferir 
que aproximadamente cerca de 20.000 domicílios ainda não 
possuem água tratada. Isto é muito grave e demonstra uma 
situação preocupante, uma vez que as pessoas não atendidas 
buscam alternativas como perfurar poços rasos, que captam 
água do lençol freático sem proteção alguma. Nesse caso, o 
risco de consumir água contaminada pelo esgoto produzido 
por elas mesmas é alto. 

Para avaliar a percepção do usuário quanto ao produto 
água, é fundamental verificar a sua qualidade neste caso, 
esse indicador se mostra heterogêneo. Isto demonstra que a 
qualidade da água varia de acordo com o bairro da cidade 
como mostra a figura 10. 

Figura 10 - Bairro por qualidade da água 

Com base nos indicadores de qualidade da água foi 

utilizado parâmetros de qualidade da água onde foi possível 
observar uma grande insatisfação dos consumidores quanto 
à qualidade da mesma que, segundo análise estatística dos 
gráficos apresenta cheiro, sabor, cor ou todos os itens não 
característicos de uma água tratada como mostra a figura 11. 
Observou-se que em um quadro geral, todos os bairros 
pesquisados utilizam água da torneira, porém, também se 
observou que em quase todos esses bairros é elevado o 
consumo de água mineral, com exceção apenas dos bairros 
Vitória Régia, Vigia, Urumanduba, Salé, Ipanema e São 
Cristovão. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 11 - Parâmetros de qualidade da água 

 
O indicador de pressão da água reflete a eficiência no 

fornecimento pela companhia de abastecimento, uma vez 
que a pressão que chega às torneiras das residências varia de 
normal a forte, isso se justifica nos bairros mais próximos 
aos sistemas de abastecimento da Cosanpa, que influencia 
diretamente na pressão da água, pois os sistemas são 
interligados, enquanto nos bairros mais distantes a pressão é 
mais fraca como mostra a figura 12. 
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Figura 12 - Bairro por pressão da água 

Para a qualidade dos serviços de abastecimento, há 
uma avaliação relativamente comum acerca do sistema, que 
está entre bom e regular como mostra a figura 13. A 
avaliação regular se dá principalmente no abastecimento 
público, pois uma das reclamações mais evidenciadas está 
relacionada à frequente falta, à demora para voltar a água 
quando falta e à má qualidade da água, que segundo os 
entrevistados, com o decorrer dos anos, não notaram 
nenhuma melhora nos serviços oferecidos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 13 - Qualidade dos serviços prestados 

 

IV. CONCLUSÃO 

Com os resultados obtidos na avaliação da 
sustentabilidade dos sistemas de abastecimento de água na 
área urbana do município de Santarém foi verificada certa 
precariedade e deficiência no setor, o que não diminui sua 
importância para a sociedade santarena, onde os principais 
pontos verificados a partir da pesquisa foram: 

- A má qualidade da água fornecida pelo serviço 
público, tanto da companhia de abastecimento quanto pela 
secretaria municipal de abastecimento, além da falta de água 
em vários bairros, são os principais argumentos utilizados 
pelos moradores para não pagarem suas taxas, trazendo 
prejuízos financeiros para a concessionária local, pois sem 
receita, o setor fica impedido de fazer melhorias no sistema. 

- Há um crescente descrédito da população santarena 
com relação à prestação dos serviços públicos de 
abastecimento de água, principalmente da concessionária, 
onde a falta de água corrobora, exercendo pressão para que 

a população migre para o abastecimento com poços 
particulares. 

- A utilização de água de poços rasos pode estar saindo 
caro para os moradores, do ponto de vista social, pois esses, 
em muitos casos, não apresentam condições sanitárias 
desejáveis e podem vir a ser fontes das principais doenças 
de veiculação hídrica no município, isso pode refletir 
diretamente na qualidade de vida da população. 

- Foi constatado nas pesquisas que alguns entrevistados 
tiveram verminose e escabiose nos últimos meses anterior às 
pesquisas, e o quadro se mostrou homogêneo quando se leva 
em consideração a hepatite. 

O setor público de abastecimento, apesar dos vários 
problemas evidenciados nas pesquisas, está desempenhando 
um papel importante para a comunidade santarena. Para os 
moradores que consomem água dos sistemas públicos o 
risco para a saúde se torna bem menor, se comparado ao 
abastecimento de poços particulares, pois há inconvenientes 
relacionados à qualidade da água. 

Conclui-se que o conhecimento dos resultados deste 
trabalho poderá contribuir para melhorar o abastecimento de 
água do município de Santarém e a consequente satisfação 
da população local. 
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